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1 lNT:~ODUÇÃÚ' .

Dentre as culturas que nos úl timos anos vêm apre··
sentando substancial acréscimo de produçFio no Estado do Pa
rá 1 elestaca -se o arroz. Se bem era termos nac í ona í s a con
tribuição do Estado seja de apenas 1%, em têrmos regionais
de IUilazônia é o maior produtor tendo al.cançadov em 1967, a
produção de 60 o 525 toneladas, (G6~sde produção regional) s~
F'i ci en tes para o consumo c:a popu í açjio estadual. e para ex··
portação aos mercados suLí.no s , ., cul t.ura pesa na bat ança e
conôm.ica estadual ~ ocupando o 3º Luç ar em importância, sen
do sup Lantada apenas pela l')irüenta ':'0 ~eino e Il.~.ndioca. Em
t êrmos de prod',~t'i'T;.dr",'1r',c ;,)'(~ia. cs t adua l e baixa tendo al
cariçado , em 1967, 960 ~(g/lla; con s=queri cemente aquém da mé-=
dia nacional que, no mEsmo ar:o, foi G.e 1.530 kç/t.a.Anali
sando ·se o fato em qucs t âo coric í u.i-vs e que ? ba í xa produti·
vá dado alcançada é dccor-r ....ência»:::rincipalmcnte,de má locali
zaçdo do s CE::'l-LrOSde cul t í.vo , uma vez que 80/~ da cul tura se
de senvo l ve em terrenos de Latosolo "\Llal"E:lode baixa ferti .
t idade . liesmo as s ira, a ~:r0dutividacle no Estado vem soEren-
elo ligeiro acrésr:i jilC' ::"_:"'5 últimos anos, t.cn do Pé',Ssa.:::1od~ ROO
kg ha, em 1962,pé'tra 960 kg/ha»cm 1968,em cOl'1sequência de
utilizat;;;tc rie sementes de major potencialidade genética de
pr-odução , ob t i.d>s pelo I:-'E-;'.F c entregues a cooperativas e
6rg~os de fomento no :stado.

Em verdade? o Bst<ldo do :2al'á tem po t.enc i at i.dade pa_
ra assumir posição de destaque na pl'oduç:o nacional de ar~
z-oz, Para isso basta qu-e seJa':, ut i.L'i.z.adan as vár-zeas do es-
t.uár-i.o do Amazonas" qUE apr-es ent.na :.:olos de a; ta fertil~.da-
de pr-cp í ci.as ao cu l ti vo em condições de seque'í.co ou irl'ir-ra-
de. Nestas várzeas r vari ..edades indicadas pelo IPEX·J,; C')InO

Texas e FAO-6, cheqar.. a atingi_2' a ::.rcdução de 4.000 kJ/ ha
em úni ca s af'r a , S!:~~,'lÜOconven i.ente r es s a.lt ar que em conôa.çôes
de irrigação é possivel obter-SE! pelo menos 3 safras anua
is.

Não restam dúvidas que o Estôdo CO Pará pcderá vir
a ser o maí.or- produtor Y')é1""'i"':':"n]r'j.~ ;'1l'TOZ,c.e3de que os e o o

la500cOOO ha de VárZ22tS ai tas do estuári o sejam converri en -
temente utilizados, com auxílio de téCt3iCélS agronômicas e
utilização de variedade de bom tipo comercial e al to J.ndice
e produtividade. Para tanto, 2. pesquisa e a experimentação
deverão continuar na busca de soluções econ8micas aos pro -
bl eme.s fi tot êcn í cas , destacando-se a criação de variedades



e a determinação de práticas cu l tur-ai s "r-ac i.onais que poss~
conduzir ao acréscimo de rentabilidade e à garantia do êxi-
to empresarial.

2 - ANDAMENTO DOS ~RO)ETOS
2 ..1. - !§ST~j_D_í:.,_·"_·.;.,VA_...;R,;;;;,I,;;;.E.;;.D.;.;A~D3S

O projeto vem sendo executado com a finalidade de te~
tar variedades locais e Lnt.r oduz í.das de arroz, para as condi-
ções de solo da região Amazônica~

Tendo em vista os resultados obtidos no experimento Na
cional de arroz de 8ecueirc, em 1968, (quadro abaixo),as varI.- - -edades !Reg.1322Je IAC-1246,foram inclui das em 1969 nos expe-
ri,emtos regionais de Comp. de Variedadeso

Arroz de Sequeiro - 1968

========================= --------~------------------------------------ ---------------------
VARIEDADES

4,,2.65
3.951

"j :-52'8-
3e229
3.:74
2.986 "
2~833 I
2.250 t

- ,Q I

kg/ha íNDICE
185
176
157
144
142
1""G__

126
100

"

Reg. 1322 (IPEACS) vi
Canela de Ferro (IPEAN)
Chatão (I?EAN)
J.N:, 1246 (IAC)
De Abril (IPEACS) li

Batatais (rAC) t.
IGUA?E dourado ( IPEACO) ~
Pratão (IPEACO) i

- menor procuçac
===========:::===========::::==::::=:-:::'-==========-',::::::==.-==:,:::==~==========::;

Instalou-se 12 (doze) exoerlmentos nas seguintes loca-
lidades :

Castanhal-Parâ (Zona Eragantina) colab~ACAR-Pa.
(;apenama -Pi'l.I't:. ( I; ) li íl

Est a Exp c do M-:mál,ls ,-,
Terr&Fed)~oraima
Hé'.:::'anhão,- (colabcSccrQt, de Agricultu:ca) -
Aça í Lan.Lia ·~)1a(,~ (C,)'::"3." )Ni S~ 2>'0 Evangelica -

Gur-up i )

1
2
1
5

1

D:::.lremos03 resu1 tê1.C:'osobr í.dos em 3 exp eri.mento.s, sendo
que os dcmaí.s ainda não se cncon tr-am ~',-a. sele.

• 201.1. - CASTANHAL .- Pará ~ (cot ab , A:A'1-?a.)•

o exper-í.mencoem qucs tão f'oi, Ln.steLado em solo do t:.DO
Latosolo amarelo ~ em área de capce.í r-a :>:'ecemderrubada e qu-::i-
mada.

As produções médias observadas por variedade forc.m as
constantes do Quadro 10
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•

=======::~~~,;~~~:::~==-C::.~~~~"=,~=~-=-~!~~:
(i\)- canct a ce Ferro -1PEúN J lc,794 t 158
(B ) - Reg. 132~ i J... ~':; 3 t 154
(C) ~ Local (C. de Ferro) ~ 1. 646 ~ 145
(D)~ Zeb1 branco ~ ~.,6?7 ~ 144
(E)- r~exor'J t 1.522 :' 134
(F','- Touê-~Açu ~ 1,.373 i 121
(G)~ Batatais l 1.329 117
(H)- Chatão I" 1.246 109
(1)- Conc·~CrCl7,(;b6 1.2.iR6 108
,(J)- AgDlinha ~ 1.205 106
(K)-IAC- 1246 i 1~!97 105(~~~~:~e,,~,c,o~:~~__-=-l_,..~a~~~~~_--.c_ t 100 q

t:J" Base""de-Xº s • lndiccs == menor- procfllção e

Efetuada a anâ.í i s c do. var-i anc i a, ~)S r-esn.L tados estão men-
cionados no Quadro 11.

QU!--l.DkO r r

Variedac,es

Blocos

CONCLUSÔES~
•

a) KZlO houve 0.iferc1ça sig:üfic;::tb.va en t.r-c 8.S mêdi s das pr-o-.
duções das var-i.cdades tes tadas •

b ) O C.V. == 20~46/S, IWS :)Cri'l:i..tcatribuir G1L1a precisão boa ao
experimento"

A comparação v í sue ; peJe seT C()'lS tat ada ~1O gz'~fico 112 1.
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Instalado em solo c:.o tipo LCll.-..":.ô ':)1 ""n:..:.celr::-~ 131. condições
do fu.ea derrubada e quc i.nadz ,

As produções médias obs er-vadas por var í.edades For-am as
constantes do quadr-o 111.

QUlillEO 111

======~================~=~=====~=====;:====~===~~~==~=~==~=~

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)
(F)
t t: )
\ ,:1 ,

(H)
(I~
(J~
(K)
(1\
\ I

VALIE.OAD.cS kg/ha lNDIC~

Rexoro
Canela de Ferro(IP8iLTIJ)
Zebfl branco
1ocs..l (C.de Ferro;
Reg,1322
T')me~Açú
Ba.t:a-'-::.üs
ch-:'\.tão
P,gu1i.Y1ha
Co.ne-scr-u Be16?"i:

1,,658
1.604
1.460

168
163
149
147
,iLI 6
132

1~4'~O
1..t,36
10296
~i..o 206
1".17)
l 12;';

123
119
::..14
1J..2
1JJ..

1..~:".]3
1.. ,090Ic.;Uilpe dour-ado

:1:.\!": •. 1246 100

'"" -t _,_" i âr: c i ",.-:.c. v V,..J......1... .!.~~ (....\.,Efc;tuada a anâlis~
cionados no quadTo IV.
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QUADRO IV
---------------------------------------._-----------------------------_._-------------------------_. ----_ ...._------------

•

I S.:). Q.J:-.I. I ilFif

I,' + L_ +----------; -"'1----"'-'--- -... ,-'r-~-"'--- , ..
I 93.605 I 8.509,5 I 1,45
I II 16.695 80347,5 I 1~42
I 129.071 5.666,8 I

-;:- 'A'T'" -t, · "..t-,. ~. --+-.__.~.+_.-
___~~~:~ --l------~~ l . l__<. 1_ . _-----------------------------------------r-----------------

cnv. :::24,62%

variação G.L.Causas da

Variedades 11

Blocos 2
Resíduo 22

CONCLUSÕES ~~-.[ ..•...
a) :Não houve diferença significati'la en+r e as médias das

produções das vaz-Ledades testadas.

b) O C.V. ~4,6210, nos pc~mite 3.tribuir uma precisão regu-
lar ao experimento.

A Comparação visual pode ser constada no gráfico nQ 2•

•

•



As produções m~(has obs cr-vadas por variGckde For-am as
tantes do quadr-o V.

cons-

-~ 6 -

CúP/\.NE~1A- Par-á
••••••••.• .,. 1'- '( •••• t

Instalado E:m solo do tipo latosu~~ amarelo, em colaboraç~o
com ACAR~Par6.o

QUADIW V

• ========:::;:~:;::============i====::;::====r=====;:;;~:===
• • I _... " I I • I I I • • I I "1' . I • " " -I _., . ,

(.1\) Canela de Fe:cro(IPEAN) I 2.345 ! 194
(B) Reg. 1322 ! 1.794 I 148

: (c) Rexoro I 1.747 I 144
(D) Zeb6. branco ! 1 e 576 I 130
(E) Chat~o I 1.493.1 123
(F) Tom~-.Açu I 1 c 435 I 123
(G) Agu1inha I 1.,473 I 122
(H) Batatais ! 1.419 I 117
(I) Local ! 1.411 I 117
(J) Iguape dourado I 1.255 I 104
(K) III.C ~ 1246 I 1~226 i 101
(L) Ccmc-·c:::,u--Zebu I 1" 205 ! 100

~==========================;==~=====~=======t======;===~
Base ele nºs .• f I!.c1:i ces =

EI'c:,tuada a aná'l i s c de var-í.ânc í a os resultados estão men-
cionados no quadro VI.

QUA;)lW VI

Cal''=clS da I
·,?-:-:.::-,.ç20 G.L. i S~Q. I

_~ ••<-,"r~_~ -,-+_~_~__ ,+._~__ ::+,=~~. '
Varledades I 11 I 192.441 I 17~491,6 3,36**

Blocos I 2 ! 24.772 I J.2.336
! I í22 114~422I I I

••..-.r~>;, I •• r?-oQr ••••• ::-.....-:. .•.•~-õ:.{.-....c.~~,c:...--:-~-'"~~..:,..--.c ..•.._~~#',::.~,."...,.::.~.::"'";~.-'O'~-~.':""'-~ -.,.~::'O •••.•••••

'rOTAL I 35 j 3.31.6<1 i
=::;==::.::=========::;:==::;:=::::=====::::::::;:=~:;::===;:::==::::::;:,==:::::=;: ..:.::::=::;::-;"====;::::=::.;::::=~==

Q.H.

5,..204

c.v. 19,34%

CONCLUSLJES
~.:;-:' ...•~:~

a) Exi s t e diferença s:i,gniiicati. va altre as pror}l7..çÕeS.
das (liversas va~C'iedi:'..{les testadas.



b) ~ o coef. de variáção obtido (CbV.:::19~34%) nos permite
dar úma precisão boa ao experLmen't o •

c) ~ As c~iferenças li1ínimas significativas
te de Duncan ao 11ivel de 5% foram

obtidos pelo tes-

•

D2
::: 122,15 D6 ::: 137,16 DIO ::: 141,32

D3 128,40 D7 ::: 138 t 41 D11 142,57

D4 ::: 132.,15 D8 ::: 139,66 D12
::: 143,41

D5 ::: 135,07 Do ::: 140,49
j

d) -- A maior produção foi apresentada pela var-i c.dade Ca-
nela de Ferro ~ IPEAN (2.345 kg/ha) •

2.1.4. ~~Sede do IPGAN .~ Exp , Nacional (Sequeiro) Instalado em so
10 Gley pouco )'Íl-únido (em cúndições de vár zca 21.1ta drena':'

nada) •

As produções médias obser-vadas por variedades são
as mencionadas no quadro VII.

QUi\.DRO VII

=~;================================~==~=====~===========~
VARIEDADES I kg/ha I !NDICE

I" _ H •• t J', •• •. .1 .• p p ~ •• ' "' ••••••

Chatao I 2.872 1I 256
Canela de Ferro I 2.'714 I 242
prata"'o I 81 2.014 I 1 O
Batatais I 1.706 i 152
IAC - 1246 I 1.452 I 129
Dourado Preco~e ! 1.442 I 128
IPEACO - 562 1.381 123
Pratão Precoce I 1.118 1 100 .
======~==============================~====-==========--====

MELHORi\1·'IENTO...."' •..

•

As variedad.es ma i s Cl.Ü ti Vél'~c...sno 2s t ado do parâ, conheci'
das no Este.do do nI'~r conY~~2ic:::trOl' CCL.:c1c..(l.e Ferro, se bem a-
presente cer-tos éltl'i~Ji1tOS êcse,~{:1vci5~ como a rcsis"':ência ao a-
camamerit;o e a c1cgrZ'J.1.Zlç5.0; ~or out r o ='.('\20 6 car en te de caracte -
res de pr-cdu t ividac.e (; tire comcr-c í a.t o ASS::D:, t';X'na- -se rieces sâ-
rio trabalhos ele m'21horam~~;1toocnt:t:;_co "'.·íSill ..CO criar uma var-í e

~ -clade que at.í.em O" ""'''':''o.~·!-.-··i''D...::- .: ".:t (""'j .i ~' '"';1"'-:> ,-c, CO]",-l",' roc"":.·:"c ele. Lavour-a.;;::) \..~c.....i._.• __ ••.. ~ .. _ . ..L ..•••.• c. _> i' < _I.. eL. l..J.:,; . .1.'-1.__ .,.. __ ........e v~

t.ocat , Na expec+at Lva de (~l':::'aç::;:o da. :~,_,.:,::.,_:1,'."-defoi estabelecida a
hibridação entre Canela de Ferro c~Y.'AO ~. G, var í.edade cintrodu-
zida do Cambodj a e que forma atributos des e.jáve.i s de produtivida·-
de c tipo comer-cí.aj , Do cr-uzamen to inicial foi obtido a geração
Fi composta de 28 indivf.duos,COi:lprOvadanente hfb:-cido::.:,constatado
através do marcador- genético cOlaraçfio" roxa da base do CÔbl0

•
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do FAO - 6 (xlomí.nante ) que s er-ví.u de prri ,
Atualmente está em eS~l).do~ no campo

,ya geraçao F' "2

Nota : O pr esente t:"J.baLlO c:st~ sc.ndo l'ealizado em co-
labol"2,Ç~() COEl a cacJ.l.ir2.. (LO GE.:l'2.éticaVegeta.l da
Escola de Agroncmia da

2.3. ~ PROCESSOS CULTURfiIS.
mo,t.~ ••••••••••••• 0-

2.3.1. ~ TR1\.T./l.l'·1E1TTOSDADOS :\.0 SUGO Pl\'P..i\ DL/'.l.t:,rIO :
-, • • •••••• ,. •••••••••.••.••••••••• , ••••••• -••••• c"••.••.••

••
O . l~ " .N, A' • ts agrlcu __cor-es oa rc:g::...ao hJilaZonlca. em sua naa or' 1'2.1" e,

são ct.áss í.cos por C:iccC!l~l'lciél..As s i.m, seguindo os excmp'í os de seus
ancestrais, por tra<liçãcL t~m por: háb í t o pTepal"ar o solo para PL~
tio medi an t e a efetivação das fase.::; de br-oc i , derrl.lba, queima e
encoi var ament o r efetuando o plantio en tr-e tocos, sem a obd'i ênc í.a
e maiores detalhes. COE10 em tôda região ~ o s técnicos se di v.i dem em
" IV J:' N t . CGOlS grupos : os que SEtOa r avcr- e os que sao con r-a a queama , 01'1-

siderando pois que do bom tratanento dado ao solo c1epender~ graJ.'l --
demen t e a pl"oduç2.o, o Seto::.."de Fi tctecn i a do IPEAN Lançou um expe-
r-í mento sôbre c aSSUl1to na euI tuz-a do ~~l"Ozf cuj os tra tamentos com
respecti vas produções m6dias expor-Lmen tais observadas encon t.r-am-cs e
no Quadro VIII.



Q11/:.])::;'O VIII

Q./

=====:::===========:::=====-==:..:.:========::::=::-===:=::- :.=::::=:..=.=:..;::::::::.-.:::::'=::::"':F=-=:':::::=:":====:-:::='::"::-:-:-:==

llTD':~CE;

.. (B) -

(C) -

(D)
(E)

(F)

(G)

fi 1"20_ 1uci::"L.·.lcL2CC1:lcéllagul1 e
-1 -i ' ...•~ ~.:. '01- "-'-''''-:-"'';l~'' "1(.\ap __....ca<,-ú.o~\..:":1 CvU,._ ~ l.~~ a c._

adubes or g?nicos (> ad , ql:.ÍY.1:i
- --CO.

/\:rea que i.mada , cem ca'l aq em c
• IV :'l 1 - q
J nccr-por açeo Qe adubo orÇ)c.,-
nico e ad.quimico.
kI'e.a Ql:;.cinadél, cem -:ncC'rpo

,... " , b ~.r-acao Qe aQU o oi"go.n:...co e
qu'um.co ,
1\:r'ea que.i.nada ,
ltrea ql,'..eirrac.a, Ci.es tocada e
r-evo.í.vida a enxada ,
ti.rea que-imada e r-evo I v.ida a
enxada"
Arr::.~aderrubada, não queimada
e li vr e de (~e DdUS. com ca ~
1agem, adubo orgfu1ico e 2..(1.< t

quarri co , r-cvo Lve:::l,:',c·~se a
enXélc.él.

(H) _. !,roa dr=yr :.C2,C~,J., n.io CIltci:1Lê,·~

I
I ,
I 370 1! ,

=:::==:::!::::..:===::::======:-:===:.::=========:::::===-=_i_-===-::::::::====-=====-:1.=============:...:

(I) -

da , li vr e -de pc.1.US, :7e-7c17iC:~é'l.
a EEü:1"': él. c ori: .enxada •
~'\rea cll'Or:r1J. bada , :1210Cf.1.:;'l.12.c}a (~
:Lli,;re Je pe.us ,

2.860 773
2.560 692

2.459 667

2.253 (,12
,

3.:'..38

\

I
I
I

I

3#045

I
I

848

82.3

1.780

o l -.:"'.d."o ~X
~

o:~poe ('S

421

263

100

GC var-i ênc:' a.

=;:::====-=:'::==":;':="::':=:::=:':::===:;::--::;'='====~'::====-======='''F -=:::::-. =..:=:::-:::. .~
í I i t

TT/I-' ....t.('I·?:'O I r' T I c; " ,..) ..-sY.•t1.J.(..r~y.H. 1.. •• .J • L.. • 'o< • i '" . t·.

e~ •••• 4·_~""~"-"' __~._~"""."""'~ _.• : -.:-_ ...•.•..•.•._ ..•..•.~._ ..-~__~ .•..•._•.•.•.~
I

I'ir-at ament os

Blocos 2. 665
I

I-:esi óuo I J_,. 4 0 ,-"; I

'~;~AL."-----f;-t-;~;:;;~~:~+

?85 ..lerE 1j
17 8?3 I
':2'1 l! ::':,2 I

I

-----_ •.-~-_._- .'-

u 65

- -., •• I • &( ,".,-~~",,"'..__-..",,~>

I========::--:== .:-:--",-.....=.:::=..::..:-=:-~ -:~-_.:...::.::= -==-==:::==;::====:.=..;=-=:.::.;::::::..::= ....~;:.;.==.::::::::::.::..;==;:======.:=
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A análise da var-Lãnc i a pos sí.bi Li.ta as s _gl.ünte:: ,,",CO:.'~cll)SOeS:

a) A lüpô-':ec:e de nulidade paJ..',:;:.t:L"atêUilE:ntns (10 solo deve 5<=1'" respei
t.aIa , tendo e,11.vista CiLle 2, (OJi1.)Jl',e:l":::": (J1-tJ:>E.. tra tamen t os s.e apr~
s e1'1tA d_lt ams,n te s ignif:':':' Cé"-c':, t c .

b) Os desvios rni1'1iBos
car p e.n g:- a:-j1, -)')1"

s2-gni:.,: cat iVOS ca.l cut acios pelo t.cs te de DU11--
3 ...c:2l~( ~~~«: r'c.~ éyl.'1(::~ t~til

- 278D2
D3 ::::

D4
::::300

D. :::: JC7:; -; Q :::: 320
v

V :::: 31~6 D9 = 322
D7 -- 316

c) Gs diversos contrastes eu tz-e nédias er', qrama I)O:i.." ár-ea -6.til de
2 '3 t 24 m 1 estão contidos no Q'léaCl"O '\, podonoo-cs e obs evvar- que •

os tr a t a.nentos com que ima, de ricrio gp:ral sâo"lleli.'lOTeS que sem
qu e i.ma ,

QUADRO X
=============~=====~=====~===========~===~=======~===~=======-=======

'I A l B C D 1 E I F G I H I
lOJ.7 I 987 I -9'27 8::'0; ôCO 733 577 I S17 120I I.

-A--l .••0•.•.1"'""7----•..•.....-.,·-0-l-::1-;t:-7-+' """2-1-7-1-]-2-8-4--+-4-4-0-~-700~ 897~:-
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o SP':C:l" .::~ F ..!:",-'~:::..ij.~é:,"d:;\"€ ..n (1ç;52~~lvol\rc:~~c..~::1,=::x:per~:l€Yltos sôbr c '!

ferti1i. Z 3.cilu de ::;:.":":'s U~::"-. ;... :'-1.~",:~l..''r,' :' ":;' cle:::;tar.::aJ:1do~s<? os se "
guin tes res-ú ':_~;,,::;,v~C()l1t::"tlc;:: -m qê-' ;::1:'.',y' (>~;lC-'l~S t ra i": i vos de produção:

Os :C'u::ult()(L.l,S f(l.!':':éi~·: c~,-'i,_:c;.:; YeC2:"l'CC';ill2YÜC ainda não tendo so
frido a~â1is<? e~t~t15tjc~ •
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63,5660
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O~ .neno.,' ~)ToduÇdO

,. , 56L~ 100
lJ3G 244,68

118 q 86.- 5
l2?~ 216,60
10<":) 1é34~9
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TRATlI}1ENTOS PIWIJGÇfd MÉDIA
t/ha de Es têrco d2 '-~'''''_"<''''_~''''''''-~=-'''I-''''"''Ó''__ ~ '__

curral kg/ha :índice
•• h '- •.•••••• L·.......,,'~/PCJ.

O 87 100
20 610 701
40 1229 1413
60 1683 1934
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Solo: Latosol0 Amarelo
Base nos. índices = menor produçao
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2.5 - EXPERlMEwros EN AHDiJ\n'TC';
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o pro j eto em quor t~ es ti Sendo desenvolvido principalmen-
te através de experir[LC~'l+-'OS1é'1.,ça,éi.osna Zona Bragantina em colabora-

N ~ -°60 '1 .3 f, A \ t" -çao com a ACAR" "Pa:r.'3,. ~i!l .~~ :.; .LI0',S'-cõ'am-"'5;c '\T':.í.'I~S, r-epe aço es no eSOQ

paço, a saber:

0.15 x 0,3G (,'J ---~ :J-:5U 129 1278 - 152
0,30 x 0,301 745 ~14 740 112 1962 234
0~45 x 0,301 55U 10e 1102 167 159€ 180
0,60 x 0,30[ 1000 153 658 100 2304 275__ .j. ~.....~, ...~.AoCI·,-e--· :;....oat.r,.~...-_r---..,...,..~-...,...-----t---_-+ _

x 0,30 I 713 lQ~._
x 0,301 1350 2C7 I~
x 0,30! 1355 ,208
x 0,30; 1049 161

I ,----~t------·--··--·~--~t------~r__~-~'~--------r-~----~------~--------0,15 x 0~30~ 1238 I 190 1031 156 2228
0,30 x 0,30r 828 127 8lI 123 1733
0,45 x 0,30 1254 ~S~ 123J 186 2007
0,60 x 0,30, 1158 178 1090 165 1413

j, 0,15 x ; ~"3'j-;~!J"~--IL4 __ :o,>;:~~ ~"---;07:5 163 1461
O, 3O x O ~ 3 O : ~ G1 J 47 J (115 15LI' 1156,0,45 x 0~3~, i,QS2 26>0 I 1355 215 2300
Oy60 x Os30! Gt9; I 101 I 8C2 121 837
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202
160

1542
1588
1914
2146

184
189
228
251

5

0,15
0,30
0,45
0,60

658
..815
1330
1055 .

100
123

3

266
207
239
168

1

174
138
274
100

Nota : Os dr~dG~ for:3...'1'1. coLbitd.0S .re<C'enteme:i.l te de modo que não fo-
raJll 'aY">t?'] i ~;erios 2S·~~ê.t:r..::ticéllcent!'-'.


